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O texto A identidade cultural da pós-modernidade busca discutir se de fato estamos atualmen-
te em uma “crise da identidade”. Procura compreender o que esta crise significa, quais acontecimen-
tos nas sociedades modernas desencadearam-na e quais suas principais consequências. O livro está 
dividido em duas partes: a primeira apresentará algumas mudanças ocorridas nos conceitos de iden-
tidade e de sujeito, na modernidade tardia e na pós-modernidade, e a segunda parte procura discutir 
como a identidade cultural, mais precisamente as identidade nacionais, se constituem no contexto da 
pós-modernidade, já que o sujeito encontra-se descentrado e fragmentado. Stuart Hall defende a ideia 
de que a identidade moderna está em um processo de descentramento e fragmentação. 

Inicialmente o autor se propõe a apresentar três concepções bem diferenciadas de sujeito que 
são: 1-o sujeito do Iluminismo que é compreendido como o sujeito da razão e da consciência, o que 
ocasionará uma compreensão centrada e unificada de sujeito, produzindo, assim, uma visão indivi-
dualista de sujeito e identidade; 2-o sujeito sociológico que, por sua vez, surge de uma perspectiva 
interacionista de sujeito, advinda da sociologia clássica, que passa a ser compreendida dentro da cul-
tura, interagindo com outros sujeitos, mediados por valores, sentidos e símbolos culturais; 3-o sujeito 
pós-moderno, compreendido conceitualmente como um sujeito instável, variável e fragmentado. É 
daí que surgirá toda a problemática que engendra a concepção de sujeito e de identidade na pós-mo-
dernidade. O caráter de provisoriedade devido às mudanças estruturais na sociedade pós-moderna 
tem afetado o processo de constituição das identidades culturais contemporâneas.

As transformações ocorridas na modernidade tardia, com o processo de globalização, provocaram 
mudanças permanentes nas sociedades modernas. Hall cita Marx e Engels com a seguinte frase: “tudo 
que é sólido se desmancha no ar” para demonstrar que é devido à permanente transformação nos 
modos de produção da sociedade capitalista que a modernidade passará por um processo de mudança 
constante. Por esta razão, as sociedades modernas são definidas por seu caráter de transformação e 
transitoriedade, diferentemente das sociedades tradicionais, que são estáveis e fixas. Recorrendo ao 
pensamento de Giddens, Hall demonstra que a modernidade não é apenas a experiência constante em 
processo de transformação, mas envolve todo um processo de reflexividade que produz as práticas 
sociais modernas, onde tudo passa a ser examinado e reformado a partir de informações recebidas 
através destas mesmas práticas. Os processos de interconexões gerados pelo processo de globalização 
promovem transformações que atingem todos, globalmente.

Outro aspecto importante demonstrado por Hall é que o processo de fragmentação e de plurali-
zação das identidades tem suas consequências políticas. Por esta razão, acontecimentos políticos aca-
bam provocando manifestações conflitantes por grupos que por vezes parecem se entrecruzar, mas, 
em outros momentos, podem estar em posições conflitantes. As identidades passam por um processo 
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de fragmentação que acaba afetando a composição do cenário político da modernidade tardia. As pes-
soas não se identificam unicamente pela classe, que também não possui mais um discurso unificado. 
Existem novos movimentos sociais cada vez mais estratificados que provocam uma multiplicidade 
de identificações. 

Hall demonstra que o surgimento do sujeito moderno possui sua história na ruptura com a tradição 
medieval, resultado de uma série de fatores históricos que foram de extrema importância para o surgi-
mento de uma concepção de sujeito individualizada, autônoma e livre. A filosofia cartesiana e lockeana, 
o Iluminismo, foram acontecimentos fundamentais para a constituição do sujeito moderno.  Aos poucos 
esta ideia de sujeito individualizado foi sendo substituída por uma concepção de indivíduo mais situada 
em uma sociedade, ou seja, uma visão mais social de sujeito. Isto se deu pelo surgimento das ciências 
sociais, que trouxe uma perspectiva mais interacionista do sujeito com a sociedade. 

A preocupação de muitos sociólogos neste momento era pensar como se dava o processo de in-
teração e de formação do “eu” dentro destas relações sociais. Esta visão de sujeito é um modelo que 
predomina até metade do século XX que, aos poucos, vai ser abalado com o surgimento do Moder-
nismo, quando vamos encontrar literaturas, como a de Baudelaire que abordará o homem que vagueia 
no espaço da multidão da metrópole, e tantas outras como a de Kafka e a de Walter Benjamin que irão 
fazer uma crítica ao homem imerso no mundo burocrático e impessoal da metrópole.

Mas o que de fato irá provocar o descentramento do sujeito na segunda metade do século XX, 
que é o que Hall denomina de modernidade tardia, serão cinco rupturas fundamentais com o conhe-
cimento moderno. O primeiro descentramento é ocasionado pelo marxismo, que, segundo Althusser, 
vai romper com qualquer concepção essencialista e universal de homem, quando coloca os modos de 
produção, a exploração das forças de trabalho e os circuitos do capital como conceitos fundamentais 
para a sua teoria. 

O segundo descentramento é ocasionado pela descoberta do inconsciente freudiano, quando atri-
bui aos processos psíquicos inconscientes toda a nossa estruturação sexual. Além disso, a releitura de 
psicanalistas, como Jacques Lacan dos textos freudianos, trouxe acréscimos importantíssimos para 
novas teorias sobre a identidade. Um exemplo é a teorização sobre o estádio do espelho em Lacan, 
que trata da captura feita pela criança de sua própria imagem através do olhar do Outro, ou pelo 
próprio espelho. Lacan toma este acontecimento para tratar da entrada do sujeito nos sistemas de 
representação como sendo um processo ambivalente que envolve uma divisão entre aquilo que é exi-
gido pelo Outro e o que é desejado pelo sujeito. A imagem refletida pelo olhar do outro é uma ficção 
que irá ser sempre almejada pelo sujeito. É daí que vem a falsa ideia de unidade da identidade, pois 
não passa de uma mera ficção. Para Lacan a identificação é um processo de contradição, por isso há 
sempre a busca por uma completude, o que revela o caráter de incompletude da identidade. A partir 
disso, pode-se perceber todo o abalo provocado pela teoria freudiana na noção moderna de sujeito, 
que dependia da noção de racionalidade e de identidades fixas e estáveis. 

Depois temos como terceiro descentramento a linguística de Ferdinand de Saussure, que com-
preende a língua como um sistema social, anterior ao sujeito. Os objetos não possuem significação 
própria, dependem da relação entre termos diferentes, nada significa por si mesmo, mas por sua rela-
ção. A influência de Saussure para filósofos como Derrida foi de extrema importância para uma nova 
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compreensão sobre a identidade, que também passa a ser compreendida como instável, assim como o 
nosso sistema simbólico, e pela sua relação com o diferente. 

O quarto descentramento é provocado por Michel de Foucault que, ao desenvolver um estudo 
genealógico do sujeito moderno, demonstra todo o processo de controle sobre os corpos e sobre os 
indivíduos a partir dos mecanismos de controle realizado pelas instituições que surgem no período 
moderno. Hall demonstra que Foucault vai denunciar a organização burocrática e administrativa das 
instituições modernas que desenvolvem mecanismos de poder disciplinares, provocando um processo 
de individualização e isolamento entre os sujeitos, pondo seus corpos, seus prazeres, sua sexualidade 
a serviço do funcionamento destas instituições.

O último descentramento demonstrado por Stuart Hall são os movimentos sociais surgidos na 
década de 60, mais precisamente o movimento feminista. O caráter subversivo, antiburocrático, re-
volucionário, fortaleceu muitos movimentos sociais que acabaram enfraquecendo algumas organiza-
ções políticas da época e criando uma política de identidade para estes movimentos, como dos gays, 
lésbicas e negros. Outro aspecto importante são os abalos que a teoria feminista provocou quando 
colocaram em questão os alicerces do sujeito cartesiano.  

A segunda parte do livro se propõe a pensar como são constituídas as identidades culturais nacio-
nais, com o processo de fragmentação do sujeito, na modernidade tardia. Hall procura pensar como 
se dá o processo de representação nacional entre as culturas pós-modernas inseridas no processo de 
globalização. Contrariando a ideia de que a identidade nacional seja algo naturalmente determinado, 
mas resultante de um processo de representação cultural, é que Hall pretende pensar sobre o processo 
de representação que dá origem à ideia de nação e sua relação com a constituição das identidades. 

O surgimento do estado-nação na modernidade deu origem às culturas nacionais. As representa-
ções culturais nacionais, como, por exemplo, a criação de um sistema educacional, a definição de uma 
língua vernácula, são formas de manter a unidade das identidades culturais nacionais. Porém, Hall vai 
demonstrar com o pensamento de Bhabha que toda nação tem sua ambivalência.

Os símbolos e representações que permeiam uma identidade nacional se compõem nas narrativas 
que são criadas através de um processo de rememoração. É pela memória que a nação mantém relação 
com o seu passado, o que faz Hall afirmar que é nesta busca pela memória que se constrói algo de 
imaginário sobre o passado.

Assim o autor prossegue com a seguinte questão: de que forma são imaginadas as identidades 
nacionais modernas? 

Hall demonstra algumas formas: 1-há o elemento das narrativas que cada nação constrói, seja 
através da literatura, seja pela mídia ou pelas narrativas populares; 2-há um recurso pela busca das 
origens, que é daí que vai se estabelecer a ideia de tradição que pretende se manter no tempo; 3-tem 
a estratégia da invenção de uma tradição. Muitas tradições que parecem ter uma origem remota são 
tradições inventadas e recentes; 4-outra forma de imaginação são os mitos fundacionais, que fazem 
parte do processo de invenção da tradição; 5-a invenção da ideia de um povo puro.

Para Hall, embora exista sempre uma busca por unificação nas culturas nacionais, isto não é muito 
justificável, a não ser que se mantenha como uma estrutura de poder, que anula e subordina o diferente.
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Analisando a história das nações modernas do ocidente, a maioria se constituiu através de um 
processo de conquista violenta e forçada sobre outras culturas. Além disso, a constituição dessas na-
ções foi composta por grupos e classes diferentes. Outro fator considerado por Hall é que as nações 
ocidentais possuem uma origem imperial e um histórico de colonização que sempre exerceram he-
gemonia cultural. Então só se pode falar em unidade cultural nacional quando se considerar que este 
processo somente é possível como um dispositivo discursivo de poder cultural.

Posteriormente, Hall demonstra que há algumas consequências para as identidades nacionais com 
a intensificação do processo de globalização a partir da década de 70. São elas: a desintegração das 
identidades nacionais em função da homogeneização cultural provocada pela globalização, a resis-
tência de identidades locais e particularistas ao processo de globalização e, no lugar das identidades 
nacionais, surgem as identidades hibridas.

Hall diz ainda que para alguns a globalização provoca o enfraquecimento das identidades cultu-
rais nacionais, devido à mediação do mercado global, dos sistemas de comunicação e do desenvol-
vimento tecnológico, visto que acaba proporcionando a difusão de uma cultura global que provoca 
um processo de homogeneização nas culturas locais. Por outro lado, há uma nova articulação entre 
o global e o local, pois, ao mesmo tempo em que há um processo de homogeneização, há também 
fascínio pela diferença e interesse por aquilo que é local, como uma nova forma de exploração e de 
estratégia de mercado. 

Desta forma, o local acaba por atuar no interior da globalização a serviço dos interesses globais. 
A globalização se desenvolve ao mesmo tempo em que reforça as identidades locais. Ao invés de 
substituir o local pelo global, produz novas identificações locais e novas identificações globais. 

Outro aspecto importante, o de que não existe somente um processo de homogeneização, justifi-
ca-se pelo fato de a globalização se distribuir de forma desigual entre as regiões do globo: há aquelas 
que estão no comando do processo da globalização e há regiões que sofrem seus efeitos em posições 
mais periféricas, de forma mais lenta e desigual. 

Além disso, o capitalismo global é um processo de ocidentalização, que atinge todas as identida-
des culturais de maneira relativa. As regiões mais periféricas, embora aceitem as influências da glo-
balização ocidental, são atingidas de forma mais lenta, considerando que a preservação de “culturas 
exóticas” como “etnias puras” ainda é uma fantasia ocidental e uma forma colonizadora de lidar com 
a alteridade. 

Diante da complexidade que envolve a tensão entre o local e o global, Stuart Hall demonstra o 
surgimento de uma contradição entre tradição e tradução. O primeiro se refere ao fortalecimento 
de identidades locais, como reação à presença de outras culturas, ocasionadas, por exemplo, com o 
processo de migração. Geralmente parte de culturas dominantes que reagem na forma de um racismo 
cultural contra as possíveis experiências com culturas diferentes. 

Como reação ao processo de racismo, também pode ocorrer uma reidentificação com as cultu-
ras de origem que podem aparecer em forma de ortodoxia religiosa ou separatismo político. É visto 
como um processo de ressurgimento da etnia, numa tentativa de unificação das identidades culturais 
uma vez ameaçadas pelos processos da globalização. A tradução seria outra possibilidade para as 
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culturas que vivenciam as experiências diaspóricas, com o processo de migração existente na moder-
nidade tardia do período pós-colonial. São experiências vivenciadas por pessoas obrigadas a deixar 
seus locais de origem, em razão de guerra, desemprego, pela busca do consumo global, pela fuga de 
conflitos regionais, enfim, situações que as dispersam de suas nações, para viverem em uma situação 
fronteiriça, ou seja, identificadas com suas culturas locais, são obrigadas a negociar com novas cultu-
ras, produzindo um processo de hibridização cultural.

Como se vê, o texto revela uma preocupação de Stuart Hall em aprofundar sobre o problema da 
identidade na pós-modernidade. Há uma riqueza na obra em demonstrar as diversas possibilidades 
de se responder às questões que surgem em torno da crise que o conceito de identidade gera, não só 
pela compreensão da influência de novas teorizações que despontam em diversas disciplinas como a 
psicanálise, a linguística, a filosofia, mas pela explicação de novos processos que surgem na moder-
nidade tardia, como é o caso do processo da globalização. 

O texto discute com muita precisão não somente os acréscimos teóricos que são colocados como 
pontuais para se pensar sobre a identidade como, por exemplo, o conceito de identificação na psica-
nálise freudiana e lacaniana, mas também nos oportuniza compreender as críticas, os limites do uso 
que se pode fazer destas teorias, para se pensar os problemas que surgem em torno da identidade. 

A contribuição maior está em nos instrumentalizar com conceitos e explicações sobre processos 
sociais que nascem na modernidade tardia para que se possa pensar com coerência qual é a forma 
adequada de entender o conceito de identidade, sem nos deixar levar por uma compreensão defasada 
sobre o conceito. Assim, ao invés de  compreender a identidade pela ideia de unidade e estabilidade, 
introduz uma nova conceituação, agora baseada na ideia de instabilidade e fragmentação. 

A explanação de processos sociais como os processos migratórios e como os sujeitos se locali-
zam dentro destas dinâmicas sociais são formas de explicar alguns fenômenos pós-modernos para 
demonstrar toda a complexidade que envolve a constituição de identidades. Outra questão importante 
trabalhada pelo autor são as formas de invenção possíveis para as identidades culturais nacionais 
como um recurso imaginário, ficcional, para a suturação necessária diante das fragmentações que os 
sujeitos e as identidades culturais nacionais sofrem com os processos de globalização na modernidade 
tardia. 

Sem dúvida que trata de trazer um esclarecimento profundo sobre as rupturas epistemológicas 
com os paradigmas da modernidade, de grande valia para uma compreensão mais clara e profunda 
sobre a cultura pós-moderna, bem como oferece uma base teórica mais consistente para se fazer uma 
análise mais coerente sobre a configuração dos processos culturais e subjetivos da pós-modernidade. 

Negar o caráter essencialista, unitário e indivisível de sujeito, assim como superar a ideia de que 
a identidade cultural seja homogênea, estável e unificada produz um entendimento fundamental para 
pensar as identidades. Além de ser uma compreensão necessária para o entendimento dos processos 
de identificação do mundo globalizado, também é importante para desmistificar alguns conceitos 
ideologicamente construídos, que de alguma forma deram suporte para a manutenção da imposição 
de poderes culturais sobre outras culturas. Superar estas compreensões tradicionais não deixa de ser 
um dispositivo político para combater ideologias que muitas vezes são camufladas com discursos 
que se sustentam em nome de um nacionalismo ou de um conservadorismo que só fortalece relações 
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de poder que, em grande parte, funcionam como um sistema de exclusão e segregação da diferença.

Outro aspecto importante demonstrado por Stuart Hall é que, com o processo de globalização, as 
identidades culturais nacionais não terão como efeito apenas um processo de homogeneização cultu-
ral, mas admitem a possibilidade de uma reação a este processo, na busca de um fortalecimento das 
culturas de origem.
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